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A PROCLAMÇÃO DA INDEPENDÊNCIA DO BRASIL E A FORMAÇÃO DA 

ESQUADRA NACIONAL E IMPERIAL DO BRASIL.  200 ANOS SE 

PASSARAM. 

 

                                                                       RONALD dos Santos Santiago 

                                                                    Capitão de Mar e Guerra (RM1)  

Fugindo da invasão das forças napoleônicas a corte portuguesa 

empreendeu fuga para a sua colônia, Brasil, chegando ao Rio de Janeiro 

em 8 de março de 1808. 

           
                           Partida de Lisboa em 29/NOV/1807) 
 

 
Desembarque da familiar real Portuguesa no Rio de Janeiro( 

08/03/1808) 
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Logo a corte se estabeleceu no Rio de Janeiro e a ocupação 

territorial por comerciantes portugueses se expandiu. 

No pós-guerra, graves questões políticas entre a corte residente no 

Rio Janeiro e os que estavam na cidade do Porto em Portugal foram se 

agravando, resultando na Revolução do Porto em 1820 e a partida de 

retorno à Lisboa do rei D. João VI, em 26 de abril de 1821, deixando aqui 

o príncipe regente D. Pedro. 

 
Partida de D. João VI para Lisboa em 26 de abril de 1821 

 
Em Portugal, D. João VI foi obrigado a jurar obediência à nova 

constituição promulgada. A corte desejava recolonizar o Brasil e exigia 

o retorno do príncipe regente D. Pedro à Portugal. 

D. Pedro num primeiro passo se recusou a regressar e o dia 9 de 

ƧŀƴŜƛǊƻ Ş ŎŜƭŜōǊŀŘƻ ŎƻƳƻ ƻ ά5ƛŀ Řƻ CƛŎƻέΦ 9Ƴ о ŘŜ ƧǳƴƘƻ ǊŜŎǳǎƻǳ 

fidelidade à constituição portuguesa e convocou a primeira Assembleia 

Constituinte brasileira. Outros fatores políticos fizeram com que o 

jovem regente Dom Pedro rechaçasse a presença de tropas fiéis à 

Portugal situadas no Rio de Janeiro e das que chegaram, como reforço, 

ainda em fevereiro e março de 1822 respectivamente. Resultando no 

controle sob o Rio de Janeiro. 
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A tensão política foi se elevando mediante a troca de 

correspondências resultando no célebre ato proclamado pelo jovem 

regente Dom Pedro às margens do riacho Ipiranga em São Paulo, a 

independência do Brasil, no dia 7 de setembro de 1822. Ato celebrizado 

em belíssimo quadro de Pedro Américo denominadƻ άLƴŘŜǇŜƴŘşƴŎƛŀ 

ƻǳ aƻǊǘŜέΦ 

 

Proclamada a Independência do Brasil era necessário sufocar a 

resistência dos portugueses fiéis ao governo em Lisboa que estavam 

localizados, principalmente, na Província Cisplatina e Bahia onde 

haviam Forças Navais portuguesas; e no Grão -Pará, Maranhão e Piauí.  
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O Brasil é conhecido pela sua grande dimensão territorial e as 

resistências à independência proclamada estavam nas suas 

extremidades em relação ao poder central situado no Rio de Janeiro.  

Os meios de transporte de tropas em 1822 eram terrestres, em 

estradas precárias no lombo de muares, ou marítimo. A pequena 

primeira ferrovia de 14 Km, Magé à Petrópolis, só foi instalada pelo 

barão de Mauá em 1854.  

Neste momento surgiram os visionários da necessidade da 

formação da Marinha Nacional Imperial do Brasil: Dom Pedro I, 

Imperador do Brasil; José Bonifácio de Andrada e Silva, ministro do 

império e do estrangeiro, Patriarca da Independência; e o Marechal 

Felisberto Caldeira Brandt Pontes, encarregado de negócios em 

Londres. 

 

              

                                  D. Pedro                    José Bonifácio                  Caldeira Brandt 

       Em 6 de outubro de 1822, estava no porto do Rio de Janeiro o 

norte-americano David Jewett com o seu brigue Maypú. Este havia 

estado à serviço da Argentina, como corsário, com o posto de coronel 

comandando  navio.    A  embarcação  foi  comprada  por  D. Pedro I  e 
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incorporada à Esquadra, rebatizada de Caboclo, que estava sendo 

formada com os navios portugueses que não regressaram à Portugal e 

outros comprados mediante arrecadação por subscrição popular, 

aberta em 24 de janeiro de 1823, e navios doados. David Jewett foi o 

1º estrangeiro contratado, sendo-o no posto de Capitão de Mar e 

Guerra.  
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No dia 10 de novembro de 1822, a nau Martim de Freitas foi 

rebatizada como nau D. Pedro I e nela hasteada, pela primeira vez, o 

pavilhão nacional do império brasileiro. Esta nau foi o primeiro navio 

capitânia da esquadra brasileira. 

 
Maquete da Nau Pedro I 

 

Em 14 de novembro de 1822, o comandante David Jewett, a bordo 

da F União, comandando uma Divisão deslocou-se para a Província 

Cisplatina para tentar expulsar a frota portuguesa. Regressou ao Rio de 

janeiro e no dia 28 de janeiro de 1823 deslocou-se para Maceió onde 

desembarcou tropas sob o comando do coronel Joaquim de Lima e 

Silva que desceriam, por terra, para a retomada de Salvador. Depois 

juntou-se a Lord Cochrane no combate a frota portuguesa em Salvador 

e nas suas sucessivas movimentações. 
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A Força Naval do Sul, sob o comando do Capitão de Mar e Guerra 

Pedro Antonio Nunes, que partiu do Rio de janeiro em 15 de março de 

1823 ,  realizou o bloqueio naval de Montevideo sendo que estes 

portugueses fiéis à Portugal foram os últimos a se renderem e partiram  

apenas em 8 de março de 1824. 

José Bonifácio e Caldeira Brandt começaram a trocar 

correspondências sobre a necessária contratação de experimentados 

marinheiros, oficiais e praças, que estavam disponíveis na Inglaterra 

por término das guerras napoleônica, para guarnecerem a esquadra 

em formação. Desta forma para burlar a Lei de Alistamento no Exterior 

vigente na Inglaterra os contratados começaram a ser enviados ao 

Brasil como Feitores (oficiais) e agricultores (marinheiros). O 1º grupo 

chegou em 27 de janeiro de 1823 e o 5º grupo em 4 de maio de 1823. 

Totalizando 18 oficiais e 417 praças. Junto vieram também canhões, 

munição e material de marinharia.  

Havia a necessidade de se contratar um experiente almirante para 

organizar, aprestar e comandar a esquadra em formação para 

combater os focos rebeldes e consolidar a independência.  A escolha 

recaiu sobre o renomado e experiente almirante Lord Thomas 

Cochrane, o terror do Mediterrâneo, que estava finalizando as suas 

atividades nas guerras da independência do Chile, onde estava 

contratado como 1º almirante, e Peru.  

Com excelente proposta de trabalho e ganhos, no dia 13 de março 

de 1823, Lord Cochrane aportou no Rio de janeiro, trazendo gente da 

sua confiança. Como exigido, por ele, lhe foi outorgado o título de 1º 

Almirante da Armada Nacional e Imperial sendo que no dia 21 de 

março  içou o  seu  pavilhão  na  nau Pedro I e  no dia 1º de abril partiu 
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rumo à Bahia com 4 navios (Nau Pedro I; Fragata Piranga; CV Maria da 

Glória e CV Liberal), sendo seguido depois pela Fragata Niterói. 

 

O primeiro combate de Lord Cochrane contra a frota portuguesa, 

sob o comando do Chefe de Divisão Félix dos Campos, ocorreu no dia 

4 de maio de 1823 nas proximidades de Salvador, não foi bem-

sucedido, principalmente, pelo motim dos marinheiros portugueses a 

bordo da nau Pedro I que se negaram a municiar os canhões contra os 

seus irmãos portugueses. 

Lord Cochrane, em 8 de maio, fundeia seus navios na baia do 

morro de São Paulo e começa a reorganizar a sua Força Naval. Faz 

movimentação de canhões entre navios, desembarca e remete para o 

Rio de Janeiro os marinheiros portugueses que haviam se amotinados, 

começa a receber os oficiais e marinheiros contratados no exterior e 

já no dia 13 de maio dá início ao bloqueio naval para aprisionar navios 

que chegavam para abastecer Salvador. No dia 12 de junho Cochrane 

entra na baía de Todos os Santos, à noite, e começa a aplicar suas 

artimanhas já contando com a atuação da Flotilha Itaparicana sob o 

comando do Tenente João das Botas.  

 

 

 

 

Lord Cochrane saindo 

da baía da Guanabara 

em 1ABR1823 
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Em Salvador os portugueses, estavam cercados por terra, por 

forças, inicialmente comandadas pelo general Pierre Labatut, sob o 

comando do coronel José Joaquim de Lima e Silva. Considerando o 

bloqueio naval, o Governador das Armas na Bahia, o português 

Brigadeiro Madeira de Mello resolve autorizar a fuga dos portugueses 

em 70 navios mercantes escoltados por 17 navios de guerra, 

resultando na entrada triunfal das tropas brasileiras em Salvador no 

dia 2 de julho de 1823. 
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Lord Cochrane e seus navios começaram a perseguição e 

aprisionamento dos navios portugueses em fuga. Pessoalmente ele foi 

até o paralelo 5º N onde ocorreu o aprisionamento do Navio-

¢ǊŀƴǎǇƻǊǘŜ άDǊńƻ-tŀǊłέ ƴƻ Řƛŀ мт ŘŜ ƧǳƭƘƻΣ ǘƻǘŀƭƛȊŀƴŘƻ мс ƴŀǾƛƻǎ Ŝ 

2000 homens apreendidos. A partir deste ponto ele determinou ao 

comandante da Fragata Niterói, Capitão de Fragata John Taylor que 

prosseguisse na perseguição até a foz do rio Tejo. Desta forma a 

bandeira imperial tremulou na Europa pela 1ª vez. Nesta perseguição 

estava a bordo, com apenas 15 anos de idade, como voluntário, o 

Aspirante Joaquim Marques Lisboa que já se comunicava em espanhol, 

inglês e francês e fazia o seu aprendizado nas lides marinheiras e 

iniciava a sua bela trajetória marinheira. Tempos depois, passou a ser 

conhecido como Almirante Tamandaré, Patrono da Marinha do Brasil. 
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    Lord Cochrane ao interromper a sua perseguição seguiu para 

São Luís do Maranhão, aonde chegou em 26 de julho, e mediante mais 

um dos seus ardis conseguiu a rendição dos portugueses que partiram 

para Portugal em 1 de agosto. Em 20 de setembro iniciou viagem de 

regresso ao Rio de Janeiro aonde chegou em 9 de novembro após 

permanecer 212 dias no mar.  Foi recebido, com honras, pelo 

Imperador D. Pedro I na baía da Guanabara, que logo depois o 

condecorou com a grã-cruz do Cruzeiro do Sul e lhe concedeu o título 

de Marquês do Maranhão. Ainda recebeu o voto de gratidão da 

Assembleia Constituinte. 

 

Quando da sua chegada ao Maranhão, Lord Cochrane determinou 

ao Capitão-Tenente John Pascoe Grenfell que fosse para Belém 

convencer os portugueses a aderirem à independência. Como o seu 

chefe fez em São Luís, também iludiu as autoridades inventando que 

contava com o apoio de uma Força Naval e obteve a desejada adesão 

em 15 de agosto. Permaneceu em São Luís até 3 de março de 1824 e 

regressou ao Rio de Janeiro. 
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Durante a chamada Confederação do Equador a Marinha esteve 

observando-a desde o início de 1824. Por determinação do Imperador, 

em 2 de agosto de 1824, sob o comando do Lord Cohrane, do Rio de 

Janeiro partiu uma Força Naval conduzindo a 3º Brigada do Exército 

Imperial comandada pelo Brigadeiro Francisco de Lima e Silva. A tropa 

foi desembarcada em Maceió, em 16 de agosto, para fazer o cerco por 

terra. Em 18 de agosto Cochrane iniciou o bloqueio naval em Recife. 

Por razões diversas Cochrane movimentou-se para a Bahia e o 

comando da Força Naval foi exercido por David Jewett. A rendição dos 

revoltosos ocorreu e foi comemorada com uma missa em terra e salva 

de 101 tiros pelos navios no dia 18 de setembro. 
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          O primeiro Almirante Lord Cochrane e o chefe de Divisão ainda se 

deslocaram para Fortaleza e São Luís do Maranhão para defenderem 

os interesses do Império. 

Em 2022 nos orgulhamos comemorando o bicentenário da nossa 

Proclamação da Independência, em 7 de setembro, e o da criação da 

nossa Esquadra em 10 de novembro. 

A nossa esquadra: 

-  Expulsou as tropas portuguesas do Brasil no século XIX; 

- Viabilizou o início das negociações de paz com Portugal e o 

reconhecimento da sua Independência; 

- Participou de forma decisiva para a vitória na guerra do 

Paraguai; 

 - Participou da 1ª e da 2ª Guerra Mundial; 

- Hoje, necessita de mais meios adequados para garantir a nossa 

soberania sobre a Amazônia Azul; e 

- Hoje, dispõe de pessoal tecnicamente preparados para a guerra 

naval. 

VIVA !  A MINHA, A SUA, A NOSSA MARINHA DO BRASIL! 
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DIRETORIA DE PORTOS E COSTAS 

 

 Rio de Janeiro, RJ, 29 de setembro de 2022. 

 

ORDEM DO DIA Nº 5/2022 

Assunto: Dia Marítimo Mundial  

Hoje, 29 de setembro de 2022, celebramos em todo o mundo os 

44 anos de criação do Dia Marítimo Mundial, uma iniciativa da 

Organização Marítima Internacional (IMO) e endossada pelos seus 

175 Estados-membros, dentre estes, o Brasil. É um dia, portanto, que 

reverenciamos os feitos e os méritos dos profissionais do mar, nossos 

Marítimos, homens e mulheres que guarnecem os conveses e praças 

de máquinas dos navios e embarcações que compõem, em diversos 

níveis, a Marinha Mercante brasileira.  
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     E o Brasil, com seus expressivos 5,7 milhões de km² de mares e 

rios que compõem as Águas Jurisdicionais Brasileiras (AJB), é por 

natureza vocacionado para o mar. Tal vocação se materializa na 

existência de uma Marinha Mercante vigorosa e atuante, que 

possibilita o desenvolvimento de um elevado nível de atividade 

comercial marítima nos portos e terminais portuários ao longo de 

nossa costa e hidrovias interiores. Nesse contexto, a Autoridade 

Marítima (AM) brasileira, exercida pelo Comandante da Marinha do 

Brasil e assessorado por toda uma estrutura subordinada, deve atuar 

em prol da segurança da navegação, da salvaguarda da vida humana 

no mar e da prevenção à poluição hídrica causada por embarcações, 

plataformas ou suas instalações de apoio.  

No que diz respeito às celebrações pertinentes ao Dia Marítimo 

Mundial, ressalto que nesta data homenageamos àqueles homens e 

mulheres que, a despeito de todo sacrifício pessoal inerente à 

profissão de Marítimo, como os afastamentos prolongados do convívio 

familiar, dedicam suas vidas à manutenção do comércio marítimo, 

proporcionando as bases para o desenvolvimento do País e a 

prosperidade da nossa nação. Assim, em justa distinção, pela exemplar 

dedicação à profissão e invulgar interesse no aprimoramento de seus 

misteres a bordo, a DPC concedeu, nos últimos 4 anos, 136 Medalhas 

Mérito Marítimo aos Aquaviários da Marinha Mercante brasileira. 

Neste ano, temos a honra de conceder mais 45 condecorações, fruto 

de rigorosos processos de avaliação, os quais foram submetidos à 

análise da AM brasileira e, após aprovados, foram indicados para 

concessão desta condecoração nesta data. 
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   Além disso, ao longo dos últimos 11 anos, a DPC concedeu a 16 

Capitães de Longo Curso (CLC) o Distintivo de Comodoro. Criado para 

prestigiar os marítimos da categoria de oficiais de convés de maior 

graduação, trata-se, em síntese, do reconhecimento da AM brasileira 

à genuína figura do Chefe Marítimo de Convés, cuja distinta 

capacidade e larga experiência tem prestado excelentes serviços à 

Marinha Mercante brasileira e ao nosso País. Imbuído desse espírito, 

nesta cerimônia, a AM brasileira concederá o décimo sétimo 

Distintivo de Comodoro ao CLC Emanuel Brasil Dias Guerreiro, atual 

/ƻƳŀƴŘŀƴǘŜ Řƻ ba ά±ƛŎŜƴǘŜ tƛƴȊƻƴέΣ Řŀ 9ƳǇǊŜǎŀ !ƭƛŀƴœŀΦ 

 Visando difundir, no âmbito da Marinha do Brasil, a consciência 

da importância da preservação ambiental, foi instituído o Prêmio 

ά!ƭƳƛǊŀƴǘŜ LōǎŜƴ ŘŜ DǳǎƳńƻ /ŃƳŀǊŀέΣ tǊşƳƛƻ ŘŜ 9ȄŎŜƭşƴŎƛŀ Řƻ 

Sistema de Gestão Ambiental da Marinha do Brasil, que é uma 

distinção concedida às Organizações Militares de terra desta Força, 

consideradas de elevado risco ambiental que, por ocasião da 

realização de Auditorias nos seus setores de Gestão Ambiental, 

conduzidas pela DPC, alcançam um resultado considerado excelente. 

Este ano, o prêmio será concedido à Base Naval de Natal, subordinada 

ao Comando do 3º Distrito Naval, que alcançou a mais alta pontuação 

dentre as diversas OM dessa categoria, destacando-se como 

ά9ȄŎŜƭŜƴǘŜέ ǉǳŀƴǘƻ Ł DŜǎǘńƻ !ƳōƛŜƴǘŀƭΦ  

      Também com o propósito de incentivar o constante 

aprimoramento da qualidade dos serviços prestados à sociedade 

brasileira pelas Capitanias dos Portos, Delegacias e Agências 

ǎǳōƻǊŘƛƴŀŘŀǎΣ ŀ 5t/ ŎƻƴŎŜŘŜΣ ŀƴǳŀƭƳŜƴǘŜΣ ƻ tǊşƳƛƻ ά5t/ ŘŜ 

vǳŀƭƛŘŀŘŜέ ŁǉǳŜƭŀǎ hǊƎŀƴƛȊŀœƿŜǎ aƛƭƛǘŀǊŜǎ ǉǳŜ Ƴŀƛǎ se destacam no 
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atendimento ao Público e nas áreas de Segurança do Tráfego 

Aquaviário e do Ensino Profissional Marítimo. Devido à grande 

relevância deste prêmio para a AM, foi escolhida como ocasião 

propícia para sua entrega o Dia Marítimo Mundial, em solenidade a ser 

realizada a seguir. O Prêmio, que é dividido em três categorias, 

Capitania dos Portos, Delegacia da Capitania dos Portos e Agência da 

Capitania dos Portos, este ano será concedido à Capitania dos Portos 

de São Paulo, à Delegacia da Capitania dos Portos em São Sebastião, 

ambas subordinadas ao Comando do 8º Distrito Naval, e à Agência da 

Capitania dos Portos em Parati, subordinada ao Comando do 1º 

Distrito Naval. Cumprimentamos, assim, as referidas OM 

componentes do Sistema de Segurança do Tráfego Aquaviário (SSTA), 

por terem atingido a mais alta pontuação no Índice de Proficiência 

Final, pelo ótimo desempenho alcançado, cada uma em sua respectiva 

categoria.  

Tratando agora do âmbito das atribuições da AM brasileira, cabe 

a esta Autoridade exercer o papel de coordenar e analisar os temas 

relativos à IMO. Nos últimos anos, a Organização Marítima 

Internacional (IMO) vem estabelecendo diversas mudanças 

regulatórias, a fim de minimizar a poluição gerada pelo transporte 

marítimo global, atividade de vital importância para a economia 

mundial, por movimentar cerca de 90% das cargas comercializadas por 

todos os países. Face à importância do assunto em questão, o 

Conselho da IMO, reunido para sua 125ª sessão, endossou o seguinte 

tema para nortear a comemoração deste 44º Dia Marítimo Mundial: 

άbƻǾŀǎ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀǎ ǇŀǊŀ ǳƳ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ƳŀǊƝǘƛƳƻ Ƴŀƛǎ ǎǳǎǘŜƴǘłǾŜƭϦΦ h 

tema incentiva a reflexão  quanto  à  necessidade  de  se  apoiar  uma 
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transição energética do setor marítimo para um futuro ecologicamente 

comprometido, contribuindo para se fazer frente aos desafios 

oceânicos e ambientais mais prementes: as mudanças climáticas, o lixo 

marinho e a preservação da biodiversidade marinha. Descarbonização, 

lixo plástico marinho e bioincrustação, por exemplo, estão entre as 

áreas temáticas mais importantes abordadas pelos principais projetos 

da IMO. 

 Alinhado com esta meta, o Brasil, cumprindo um papel de 

liderança, propôs a criação de um mecanismo de classificação dos 

navios em graus de eficiência energética hierarquizados. O objetivo é o 

de incentivar a busca permanente por melhores coeficientes de 

rendimento e mais baixos índices de poluição.  

No âmbito da IMO há, ainda, discussões que resultarão em 

iniciativas que visem a redução do lixo plástico marinho, lançado a 

partir de embarcações, bem como o aperfeiçoamento das normas para 

o gerenciamento da água de lastro e da bioincrustação, buscando 

proteger a biodiversidade marinha. A Marinha do Brasil segue atenta a 

essas discussões e aprimora a cada novo ciclo as Normas da Autoridade 

Marítima que regulamentam as atividades das embarcações em AJB, 

protegendo o meio ambiente e as riquezas da biodiversidade marinha 

no entorno de nossas águas.  

Por fim, cumprimento, mais uma vez, a todos os aquaviários 

brasileiros e parabenizo-os pela extrema dedicação ao serviço ao longo 

dos anos de suas valiosas carreiras, destacando o exigente período de 

pandemia, onde a Marinha Mercante brasileira, a despeito de todas as 

dificuldades, seguiu atendendo a incessante e imprescindível demanda 

de movimentação de carga. 
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Viva os Marítimos! 

 Viva a Marinha Mercante Brasileira!  

 

 SERGIO RENATO BERNA SALGUEIRINHO 

                                                            Vice-Almirante 

                                                                  Diretor 

 

 

 

Visite: 

https://www.marinha.mil.br/dpc/  

       https://www.imo.org/  

https://www.marinha.mil.br/dpc/
https://www.imo.org/
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CERIMÔNIA DE 175 ANOS DA CAPITANIA DOS PORTOS DE SÃO PAULO 

No dia 22 de setembro o Capitão dos Portos de São Paulo, Capitão 

de Mar e Guerra ROBLEDO de Lemos Costa e Sá, recebeu convidados 

na sede da Capitania dos Portos, cais da Mortona em Santos, para 

celebrar os 175 anos da criação da Capitania transcorrido no dia 11 de 

setembro. 

Entre os presentes destacamos: 

- Deputada Federal Rosana de Oliveira Valle; 

- Vice-Almirante (RM1) AFRÂNIO de Paiva Moreira Júnior, ex-

Capitão dos Portos; 

- Capitão de Mar e Guerra (RM1) RONALD dos Santos Santiago; 

- Capitão de Mar e Guerra (RM1) GERSON Luiz Rodrigues Silva, ex-

Capitão dos Portos; 

- Capitão de Mar e Guerra (RM1) Marcelo RIBEIRO de Souza, ex-

Capitão dos Portos; 

- Coronel (Art) TARCILO  de Arruda Proença; 

- Tenente-Coronel (AV) DAYVE Moraes PIVA; 

- Coronel (R1) Sérgio Luiz Aguilar DOTTO; 

- Coronel (R1) Wlademir Martins PADILHA; 

- Capitão de Fragata Carlos Frederico TOJAL do Vale, Comandante 

do Grupamento de Patrulha Naval do Sul-Sudeste; 
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- Capitão de Fragata André Luís Abreu CASTELO Soares, Delegado 

da Capitania dos Portos em São Sebastião; 

Representando Sociedades dos Amigos da Marinha: 

- Cristiane Chuffi, presidente da Soamar Campinas; 

-Eugênio Carlos Pierotti, presidente da Soamar Santos; e 

- Mário Wallace Simonsen, presidente da Soamar São Paulo.  

 

A solenidade foi prestigiada por: representantes de diversas entidades 

ligadas ao setor marítimo; delegados da Polícia Federal; Veteranos da 

Marinha residentes em Santos; por uma comitiva da Associação dos 

Veteranos do Corpo de Fuzileiros Navais (São Paulo); oficias da Policia 

Militar; oficiais e praças dos navios do Grupamento de Patrulha Naval 

do Sul-Sudeste, Chefes Escoteiros do Mar, soamarinos etc. 

 

 

Visite: https://www.marinha.mil.br/cpsp/ 

https://www.marinha.mil.br/cpsp/
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CAPITANIA DOS PORTOS DE SÃO PAULO 

 

Santos, SP, 11 de setembro de 2022 

 

ORDEM DO DIA Nº 01/2022 

 

 Assunto: 175º Aniversário da Capitania dos Portos de São Paulo 

 A História destinou à Marinha do Brasil (MB) um papel relevante 

na memória operativa, social e cultural do país. Desde a sua criação 

até os dias atuais, nossa Força consolidou, no seio de sua gente, uma 

inequívoca dedicação e uma explícita defesa das mais sagradas 

aspirações nacionais, qual seja: incrementar a Mentalidade Marítima 

e transformá-la em ações que impulsionem o desenvolvimento 

socioeconômico sustentável para o nosso país. 

 Em 11 de setembro de 1847, Sua Majestade, o Imperador D. 

Pedro II, assinava o Decreto nº 531 que criava a Capitania do Porto da 

Cidade de Santos, na Província de São Paulo. Hoje, ao comemorarmos 

os 175 anos de existência - e desde 2010 localizado no Cais da 

Marinha, atuais instalações da Capitania dos Portos de São Paulo 

(CPSP) - percebemos o inestimável legado transmitido por nossos 

antecessores. Lições bem aprendidas que transformaram o trabalho 

que realizamos em reconhecimento profissional, graças à dedicação 

de militares e servidores civis na busca pelo fazer bem-feito. 
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Como Agente da Autoridade Marítima, responsável pela 

fiscalização de 860 Km de litoral e 151 municípios do estado de São 

Paulo e, tendo a Delegacia da Capitania dos Portos em São Sebastião 

como Organização Militar subordinada, permanecemos coordenando, 

orientando e executando as atividades de segurança da navegação, da 

salvaguarda da vida humana no mar e vias interiores e da prevenção da 

poluição ambiental por parte de embarcações, plataformas e suas 

instalações de apoio.  

Representando uma das autoridades intervenientes do maior e 

mais importante porto do Hemisfério Sul, que recebe cerca de 5.000 

navios/ano, a CPSP está inserida numa realidade econômica regional 

que influencia substancialmente os rumos da economia nacional, 

tornando necessária a manutenção da visão estratégica da MB para 

acompanhar as resultantes do aumento da performance do porto, que 

vai exigir para os anos vindouros um incremento nas atividades do 

Ensino Profissional Marítimo, em relação a formação, qualificação e 

ascensão de categoria para portuários e aquaviários. Cabe ressaltar, 

também, que a pujança da atividade de esporte e recreio na região, 

traduzida em números pelos 153.000 amadores e pelas 99.985 

embarcações inscritas nesta Capitania, consolidam a necessária 

presença da MB na região e tornam a CPSP uma referência entre as 

Organizações Militares do Sistema de Segurança do Tráfego Aquaviário.  

Nesse viés, os resultados positivos alcançados pela intensificação 

das ações de Inspeção Naval, notadamente durante a Operação Verão; 

a participação nas campanhas de conscientização de preservação e 

proteção do meio ambiente e o relacionamento colaborativo junto as 

instituições e órgãos públicos, promovendo conhecimento e ampla 

sinergia nas operações interagências, já incorporados à rotina da 

Capitania, apontam para uma  correta  gestão  de  processos pautada e 
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executada com entusiasmo, profissionalismo e espírito marinheiro.  

Faz-se mister mencionar a excelência do trabalho desenvolvido 

pelo Grupo de Atendimento ao Público (GAP), que hoje possui um 

portifólio de 199 serviços disponíveis para melhor servir aos usuários. 

Para entender a relevância deste setor, de 01SET2021 até 01SET2022 

foram protocolados cerca de 35.000 processos, recebidos por uma 

equipe qualificada, treinada especificamente para dar o 

encaminhamento adequado e célere a cada documento, sempre com 

foco no cumprimento dos prazos estabelecidos pela Diretoria de Portos 

e Costas.  

Direcionando o olhar internamente, entendemos que as atividades 

de apoio tornam-se de extrema importância para o bom 

desencadeamento dos processos finalísticos e, sendo assim, é justo 

enaltecer a efetividade do Setor de Saúde da CPSP que atende os 

militares da ativa e da reserva e seus dependentes, incluindo as OM 

apoiadas, tais como: o Comando do Grupamento de Patrulha Naval do 

Sul-Sudeste e navios subordinados, além do Grupamento Operativo de 

Fuzileiros Navais em Santos, que atualmente ocupa as Instalações de 

Apoio à Capitania (IAC), perfazendo um total de 3.200 usuários 

cadastrados no Sistema de Saúde da Marinha (SSM), domiciliados na 

região metropolitana da Baixada Santista, e que desfrutam desse 

serviço de reconhecida qualidade. 

       É oportuno evidenciar o papel inestimável da querida e atuante 

Soamar-{ŀƴǘƻǎ ǉǳŜΣ ƴƻ ŀƴƻ ŎƻǊǊŜƴǘŜΣ ŎƻƳǇƭŜǘŀ ǎŜǳ άWǳōƛƭŜǳ ŘŜ hǳǊƻέΣ 

cultuando e nos ajudando a mostrar e enraizar na Sociedade Santista, 

nesses  50    anos    de    fundação  ,  os  valores  e  as  tradições  navais, 
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fomentando a Mentalidade Marítima, tornando-os assim dignos de 

ǎŜǊŜƳ ŎƻƴƘŜŎƛŘƻǎ ŎƻƳƻΥ άƳŀǊƛƴƘŜƛǊƻǎ ǎŜƳ ŦŀǊŘŀέΦ !ƭƛłǎΣ ŎƻƳƻ ōŜƳ 

menciona um dos trechos da letra do hino da Soamar-Santos, que 

ŀǎǎƛƳ ƴƻǎ ŀƭǳŘŜΥ ά! ōǊƛƻǎŀ aŀǊƛƴƘŀ Řƻ .ǊŀǎƛƭΣ ŎƻƳ ǎǳŀǎ ƎƭƽǊƛŀǎ Ŝ 

ǘǊŀŘƛœƿŜǎΦΦΦ; ƴƻǎǎŀ ŦƻƴǘŜ ŘŜ ƛƴǎǇƛǊŀœńƻέΦ 

 Outras muitas ações, que ressaltam a importância das tarefas 

realizadas pela Capitania, poderiam ser aqui mencionadas, mas, na 

presente data, o destaque é o valor do nosso pessoal, homens e 

mulheres, civis e militares, de ontem e de hoje, que graças ao amor à 

Marinha e ao País, dedicaram e ainda dedicam, orgulhosos, suas 

capacidades e talentos ao trabalho honrado e profissional. Minha 

tripulação, vocês são os verdadeiros protagonistas de um valioso e 

reconhecido legado, cunhado desde 1847, e que distingue a rica 

história desta OM.  

Parabéns à Capitania dos Portos de São Paulo pelos seus 175 anos. 

No porto e no mar, segurança em primeiro lugar!  

 

                                    ROBLEDO DE LEMOS COSTA E SÁ  

                                           Capitão de Mar e Guerra  

                                                 Capitão dos Porto 
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DIRETORIA DE HIDROGRAFIA E NAVEGAÇÃO 

 

 Niterói, RJ, 28 de setembro de 2022.  

 

ORDEM DO DIA Nº 7/2022 

 

 Assunto: Dia do Hidrógrafo  

Na história da hidrografia brasileira, algumas das principais 

efemérides ocorreram durante combates em defesa da pátria, quando 

os primeiros hidrógrafos brasileiros necessitaram, além da formação 

técnica, de uma capacidade militar destacada.  

É nesse contexto que o Capitão de Fragata MANOEL ANTÔNIO 

VITAL DE OLIVEIRA marcou de forma indelével a sua contribuição para 

o país. Nascido em 28 de setembro de 1829, em Recife ς Pernambuco, 

foi admitido como Aspirante na Academia de Marinha em 1843, 

tornando-se Guarda-Marinha dois anos depois. Em 1849, tomou parte 

na força que combatia a Revolução Praieira, em Pernambuco.  
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Em uma época em que os serviços eram executados 

exclusivamente por estrangeiros, VITAL DE OLIVEIRA foi designado para 

reconhecer e levantar os rios e a costa marítima da província de 

Alagoas, em 1855. Os resultados alcançados, consolidados em planos e 

ŜƳ ǳƳŀ ǇǳōƭƛŎŀœńƻ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀ ά5ŜǎŎǊƛœńƻ Řŀ /ƻǎǘŀ Řƻ .Ǌŀǎƛƭ ŘŜ 

tƛǘƛƳōǳ ŀ {ńƻ tŜŘǊƻέΣ ŎƘŀƳƻǳ ŀ ŀǘŜƴœńƻ ǇŀǊŀ ŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ Řƻ ƧƻǾŜƳ 

tenente, já reconhecido como hidrógrafo. 

 Mais tarde, em 1857, exercendo o comando de um pequeno iate, 

ƻ άtŀǊŀƘȅōŀƴƻέΣ ǊŜŀƭƛȊƻǳ ŘƛǾŜǊǎƻǎ ƭŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻǎ ƘƛŘǊƻƎǊłŦƛŎƻǎ ŀƻ 

longo da costa brasileira: desde a Paraíba até Pernambuco; na região 

do Atol das Rocas; e na Província de Alagoas, entre outras. É o autor do 

άwƻǘŜƛǊƻ Řŀ /ƻǎǘŀ Řƻ .Ǌŀǎƛƭ Řƻ wƛƻ aƻǎǎƻǊƽ ŀƻ wƛƻ {ńƻ CǊŀƴŎƛǎŎƻ Řƻ 

bƻǊǘŜέΣ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻ ŎƻƳƻ ŀ ƴƻǎǎŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ƻōǊŀ ƘƛŘǊƻƎǊłŦƛŎŀΦ 

 Com a deflagração da Guerra da Tríplice Aliança, assumiu o 

ŎƻƳŀƴŘƻ Řƻ aƻƴƛǘƻǊ 9ƴŎƻǳǊŀœŀŘƻ ά{ƛƭǾŀŘƻέΦ bŜǎǎŀ ƻŎŀǎƛńƻΣ ŘǳǊŀƴǘŜ ƻ 

bombardeio ao Forte de Curupaity, em 1866, tombou sem vida, 

deixando, para sempre, um legado que o consolidou como o Patrono 

da Hidrografia Brasileira.  

Na guerra, demonstrou liderança e coragem e, na paz, foi um 

grande marinheiro dedicado aos estudos e à ciência. Seus feitos 

correram o mundo, proporcionando-lhe diversas condecorações, como 

ŀ ά[ŜƎƛńƻ ŘŜ IƻƴǊŀέΣ ŎƻƴŎŜŘƛŘƻ ǇŜƭŀ CǊŀƴœŀΤ ŀ άhǊŘŜƳ ŘŜ /ǊƛǎǘƻέΣ ǇƻǊ 

tƻǊǘǳƎŀƭΤ Ŝ ŀ άhǊŘŜƳ ŘŜ {ńƻ aŀǳǊƝŎƛƻ Ŝ {ńƻ [łȊŀǊƻέΣ ǇŜƭŀ LǘłƭƛŀΦ  

Ainda em 1866, durante a mesma guerra, o então Primeiro-

Tenente ANTONIO LUIZ VON HOONHOLTZ teve importante 

participação ao empregar seus conhecimentos hidrográficos no 

ŎƻƳŀƴŘƻ Řŀ /ŀƴƘƻƴŜƛǊŀ ά!ǊŀƎǳŀǊȅέΦ Wǳƴǘƻ ŀƻǎ tǊƛƳŜƛǊƻǎ-Tenentes 

ARTHUR  SILVEIRA  DA  MOTA,  posteriormente  Barão  de  Jaceguay, e 
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MANOEL RICARDO DA CUNHA COUTO, realizou sondagem no Rio 

Paraná, debaixo de fogo inimigo, a fim de assessorar na decisão quanto 

ao melhor local para o desembarque das tropas aliadas em território 

paraguaio, nos momentos que antecederam a passagem do Passo da 

Pátria. 

 Em 1876, baseada nos ensinamentos e na experiência de VITAL 

DE OLIVEIRA, foi criada a Repartição Hidrográfica, que teve o Capitão 

de Fragata VON HOONHOLTZ, futuro Almirante e Barão de Teffé, como 

seu primeiro chefe.  

Desde essa época até os dias atuais, a abnegação e a capacitação 

técnica têm sido as principais características do Serviço Hidrográfico 

Brasileiro. Nosso pessoal desempenha suas atividades tanto na 

condução de levantamentos hidrográficos, quanto nas diversas áreas 

de conhecimento que compõem a Hidrografia em seu sentido mais 

amplo, com destaque para a Cartografia Náutica; a Geologia e a 

Geofísica Marinha; a Meteorologia Marinha; a Oceanografia; e a 

Sinalização Náutica, modernamente denominada como Auxílios à 

Navegação. Desse modo, é tarefa da Diretoria de Hidrografia e 

Navegação (DHN) garantir a produção e divulgação das informações de 

segurança da navegação e do ambiente marinho, a fim de contribuir 

para a salvaguarda da vida humana no mar, o desenvolvimento 

nacional e a aplicação do Poder Naval. 

        Hoje, inspirados nos exemplos de profissionalismo, dedicação e 

amor à Pátria, não só de VITAL DE OLIVEIRA e VON HOONHOLTZ, mas 

também de tantos outros brilhantes hidrógrafos, como os Almirantes 

TORRES E ALVIN, o Barão de Iguatemi; MORAES REGO; GRAÇA 

ARANHA; RADLER DE AQUINO; ARY RONGEL; PAULO MOREIRA; 

FRANCO  e   MAXIMIANO,  honramos  as  gerações  de  marinheiros  e 
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servidores civis que se dedicaram ao nosso Serviço Hidrográfico. Por 

isso, como resultado desse valoroso trabalho, a comunidade marítima 

tem recebido diversos produtos confiáveis e de nível internacional por 

meio das cartas náuticas, dos boletins meteorológicos, dos auxílios à 

navegação mantidos em funcionamento, e das publicações e normas 

para a navegação. Por sua vez, a sociedade brasileira tem se 

beneficiado de previsões meteoceanográficas e avisos de mau tempo 

com elevados níveis de acerto.  

Fruto da dedicação e da incansável busca pela capacitação e 

aprimoramento profissional de todos os que labutam nas lides 

hidrográficas, destaco algumas das principais realizações recentes do 

nosso Serviço: 

 - Desenvolvimento de trabalhos em conjunto com outros serviços 

hidrográficos, no momento exercendo os cargos de Presidente da 

Comissão Hidrográfica Regional da Mesoamérica e Caribe (MACHC), e 

de Vice-Presidente da Comissão Hidrográfica Regional do Atlântico 

Sudoeste (CHAtSO);  

- No Plano de Levantamento da Plataforma Continental Brasileira 

ς o LEPLAC, após encerrada a análise da Margem Sul, atualmente os 

esforços estão concentrados nas respostas para atender aos 

questionamentos sobre a Margem Equatorial, formuladas pela 

Comissão de Limites da Plataforma Continental da ONU, responsável 

por analisar a proposta brasileira;  

- A instalação de uma estação meteorológica e o lançamento de 

três boias de fundeio e de quarenta boias de deriva no estreito de 

Drake, para o monitoramento das condições de ondas, ventos e 

correntes na região Antártica; 

 - O lançamento  de quatro  boias  meteoceanográficas  por Navios 
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do Grupamento de Navios Hidroceanográficos (GNHo), no âmbito do 

projeto REMO Observacional, em parceria com a Petrobras; 

 - ! ŎƻƴŎƭǳǎńƻ ŘŜ ǳƳŀ ƴƻǾŀ ǾŜǊǎńƻ Řƻ ŀǇƭƛŎŀǘƛǾƻ ά{ƛǎǘŜƳŀ ŘŜ 

tǊŜǾƛǎńƻ ŘŜ /ƻǊǊŜƴǘŜǎ ŘŜ aŀǊŞ ŜƳ #Ǝǳŀǎ wŀǎŀǎέ ό{L{/hw!wύΣ ŎƻƳ ŀ 

inclusão da área da Baía de Santos;  

- O desenvolvimento e a homologação do geoportal da 

Infraestrutura de Dados Espaciais Marinhos, a fim de disponibilizar, 

catalogar, padronizar e integrar os dados e informações abertos 

produzidos ou mantidos pela DHN; 

 - A utilização de drones nas atividades de aquisição de dados em 

aerolevantamentos; 

 - A criação de Cursos de Aperfeiçoamento Avançado para Praças, 

nas modalidades semipresencial e a distância; 

 - A aquisição de duas novas estações de transmissão de correções 

diferenciais de posicionamento por satélite, o DGNSS, para as futuras 

instalações na Ilha da Moela, em Santos, e em Paranaguá; 

 - A realização da Comissão Pirata XXII, pelo Navio Oceanográfico 

Antares, que efetuou manutenção e rodízio das boias sob a 

responsabilidade do Brasil, até a latitude 15ºN. Nessa ocasião, foi 

reativada a coleta de dados meteoceanográficos locais, o que 

contribui para o monitoramento das interações entre o oceano e 

atmosfera no Atlântico Tropical e na previsão de tempestades na zona 

equatorial;  

- A conclusão da primeira docagem do Navio de Pesquisa 

Hidroceanográfico Vital de Oliveira, prevista no Acordo de Cooperação 

para a Governança do Navio, assinado entre a Marinha, o Ministério 

da Ciência, Tecnologia e Inovações, a Petrobras, o Serviço Geológico 

do Brasil e a Vale;  



   

SOAMAR CAMPINAS Boletim n° 153   setembro   2022    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- O encerramento, com êxito, após mais de 180 dias de comissão, 

da quadragésima Operação Antártica, que marcou a retomada dos 

projetos de pesquisa de campo e pleno uso dos laboratórios da nova 

Estação Antártica Comandante Ferraz, a despeito dos desafios 

impostos pela pandemia da COVID-19. O Navio Polar Almirante 

Maximiano e o Navio de Apoio Oceanográfico Ary Rongel prestaram 

relevantes apoios para a análise de dados meteorológicos e 

oceanográficos, como a conclusão do Levantamento Hidrográfico no 

Estreito de Bransfield, as coletas de amostras de fundo, os mergulhos 

para coleta de dados biológicos, bem como os estudos direcionados à 

fauna, flora e fósseis do Continente Antártico; e 

 - A marcante participação do Navio Hidroceanográfico Faroleiro 

Graça Aranha, no Uruguai, no evento anual da Comissão Hidrográfica 

do Atlântico Sudoeste (CHAtSO) e da Aliança Regional para a 

Oceanografia no Atlântico Sudoeste Superior e Tropical (OCEATLAN), 

fortalecendo a influência do Brasil junto à Organização Hidrográfica 

Internacional e à Comissão Oceanográfica Intergovernamental, além 

de estreitar os laços de amizade com os países da América do Sul 

representados nesses grupos. 

 Ademais, é relevante noticiar que o CAMR encontra-se 

ƻǊƎŀƴƛȊŀƴŘƻ ŀ άнлȎ /ƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ LƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭ Řŀ L![!έΣ ǉǳŜ ƻŎƻǊǊŜǊł 

no Rio de Janeiro, em 2023. Estima-se que mais de quinhentos 

delegados, representando mais de noventa nacionalidades, participem 

do evento, que será o maior já realizado na América Latina sobre 

Segurança da Navegação. Hoje, o Brasil ocupa a Vice-Presidência da 

IALA, existindo a expectativa de que nosso país venha assumir 

futuramente a Presidência dessa importante Associação Internacional. 

         Como já é tradição na nossa Marinha, militares e servidores civis 
Ŝǎǘńƻ ǎŜƴŘƻ ŀƎǊŀŎƛŀŘƻǎ ŎƻƳ ƻ ǘƝǘǳƭƻ ŘŜ άIƛŘǊƽƎǊŀŦƻ IƻƴƻǊłǊƛƻέΣ  pelos 
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relevantes serviços realizados em prol da hidrografia brasileira. 

Parabenizo todos os 23 homenageados, na certeza de que continuarão 

a oferecer suas valiosas colaborações em favor da nossa Repartição 

Hidrográfica. 

      Além disso, neste ano, com muito orgulho e satisfação, anuncio que 

ǎŜǊł ŎƻƴŎŜŘƛŘƻ ƻ ǇǊşƳƛƻ άaŞǊƛǘƻ IƛŘǊƻƎǊłŦƛŎƻέ ŀƻ /ƻƴǘǊŀ-Almirante 

PAULO CEZAR DE AGUIAR ADRIÃO, em reconhecimento aos serviços 

prestados, considerados altamente relevantes para a hidrografia 

brasileira. Desde a sua criação, esse prêmio foi outorgado apenas 

quatorze vezes. 

 Por fim, com o entusiasmo característico do verdadeiro espírito 

hidrográfico e marinheiro,  congratulo-me, neste Dia do Hidrógrafo, 

com todos os homens e mulheres que contribuem diariamente para a 

grandeza da hidrografia e para manter vivas as tradições do nosso 

ǉǳŜǊƛŘƻ ά.ƻŘŜ ±ŜǊŘŜέΦ /ƻƴŎƛǘƻ-os, então, a renovarem o fogo sagrado 

que mantém vivos os compromissos de humildade e de perseverança, 

tão bem traduzidos no nosso lema: "Restará sempre muito o que 

fazer..." 

 

RENATO GARCIA ARRUDA 

Vice-Almirante 

Diretor 
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ñREVISTA NAVIGATOR: SUBSĉDIOS PARA A HISTčRIA MARĉTIMA DO 

BRASILò 

Encontram - se disponíveis no Portal de Periódicos da Marinha do 

Brasil (PP - MB) todos os números da revista Navigator já 

publicados, totalizando 52 edições desde 1970. Em 2019, a 

Navigator ascendeu do estrato B4 (avaliação 2013 - 2016) para o 

estrato A4 (prévi a da  avaliação 2017 - 2020), sendo, desse modo, 

o periódico científico brasileiro de História Militar mais bem 

avaliado de acordo com a Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES), conforme a prévia Qualis -

CAPES. A integração à plata forma de editoração eletrônica 

oferecida pelo PP - MB, representa uma ação importante para o 

aprimoramento contínuo da qualidade das publicações e sua melhor 

avaliação.  

Conheça e Acesse: 

https://portaldeperiodicos.marinha.mil.br/index.php/navigator .  

Assinaturas anuais de exemplares impressos no valor de R$ 20,00 

podem ser realizadas por meio do e - mail: 

navigator@ma rinha.mil.br. Para vendas diretas de exemplares 

impressos, acesse na web: www.cartasnauticasbrasil.com.br  

 

https://portaldeperiodicos.marinha.mil.br/index.php/navigator
http://www.cartasnauticasbrasil.com.br/
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LOJA VIRTUAL  
 

Visite e compre: 

http://www.cartasnauticasbrasil.com.br/ 

 

 

 

 

 

Para celebrar a passagem da frota de Fernão de 

Magalhães/ Juan Sebastián Elcano pelo Rio de Janeiro, 

na primeira viagem de circum-navegação, ocorrida há 

500 anos, a Editora SDM disponibilizou em seu catálogo 

ŘŜ ǾŜƴŘŀǎ ƻ ƭƛǾǊƻ άрȏ /ŜƴǘŜƴłǊƛƻ Řŀ tǊƛƳŜƛǊŀ ±ƻƭta ao 

aǳƴŘƻέΦ ! ƻōǊŀ ǊŜǵƴŜ ǘŜȄǘƻǎ ŘŜ ƘƛǎǘƻǊƛŀŘƻǊŜǎ Řƻ .ǊŀǎƛƭΣ 

Argentina, Chile, Espanha, Peru, Portugal e Uruguai, em 

seus idiomas pátrios, abordando as implicações da 

viagem no contexto da expansão ultramarina dos 

séculos XV e XVI, fato que apresentou um novo universo 

para as gerações futuras e célula primeira do processo 

de globalização. Os textos do livro tiveram sua origem 

ƴƻ ǎŜƳƛƴłǊƛƻ ƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭ άvǳƛƴǘƻ /ŜƴǘŜƴłǊƛƻ Řŀ 

Primeira Volta ao Mundo: A estadia da Frota no Rio de 

WŀƴŜƛǊƻέΣ ŜǾŜƴǘƻ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ŜƳ dezembro de 2019 pela 

Diretoria do Patrimônio Histórico e Documentação da 

Marinha, Museu Histórico Nacional, Embaixadas de 

Espanha e Portugal no Brasil e seus consulados 

no RJ, e os Institutos Cervantes e Camões.  

 

http://www.cartasnauticasbrasil.com.br/
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A Revista Marítima Brasileira (RMB), publicação oficial da Marinha do 
Brasil, foi fundada em 1851 pelo Primeiro-Tenente Sabino Elói Pessoa. 
É a revista marítima mais antiga do mundo em atividade ï a primeira é a 
Morskoii Sbornik, da Rússia. Com edição trimestral, é destinada à 
publicação de artigos, dissertações, teses e notícias relacionados a 
diversos assuntos históricos, técnicos, estratégicos, políticos e do dia a 
dia militar. Assim sendo, é constantemente utilizada como material de 
estudo para questionamentos atuais e para provas nos cursos da 
Marinha. 
 

A RMB é editada pela Diretoria do Patrimônio Histórico e Documentação 
da Marinha (DPHDM), dentro dos padrões de produção científica 
reconhecidos pelos meios acadêmicos. Por isso e por atender a várias 
áreas do conhecimento, possui conceito Qualis da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes). 
 

Com o propósito de induzir à consciência marítima, é distribuída para 
universidades públicas e privadas, bibliotecas públicas e privadas 
estaduais e dos municípios com mais de 90 mil habitantes, Sociedades 
de Amigos da Marinha, clubes náuticos, adidos navais estrangeiros no 
Brasil, Escolas Navais e de Guerra Naval de países onde exista adido 
naval brasileiro, bibliotecas estrangeiras que tenham acordo com a 
Biblioteca Nacional do Brasil e para revistas nacionais e estrangeiras, por 
reciprocidade. 
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A Revista visa ao desenvolvimento da consciência marítima buscando: 

¶ Contribuir para o aperfeiçoamento dos recursos humanos, 
fornecendo subsídios necessários ao aprimoramento da cultura 
geral e profissional de oficiais e graduados. 

¶ Estimular a participação de oficiais e praças nas atividades culturais, 
permitindo a divulgação de ideias e experiências adquiridas durante 
a vida militar. 

¶ Contribuir para o estudo e o desenvolvimento da Doutrina Militar. 
¶ Divulgar atividades e realizações da Instituição e das Organizações 

Militares (OM). 
¶ Manter informado o público interno sobre assuntos de interesse 

comum à Marinha e aos seus integrantes. 
¶ Divulgar junto ao público externo atividades da Instituição e reforçar 

sua imagem perante a sociedade brasileira. 
¶ Estimular o espírito de corpo e o moral dos integrantes das OM. 
¶ Fazer um registro histórico e ilustrado da vida das OM, em proveito 

de suas tradições. 

 

 

ACESSE  E ADIQUIRA: 

https://www.marinha.mil.br/dphdm/rmb-a-revista 

 

https://www.marinha.mil.br/dphdm/rmb-a-revista
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ñ Preservar a mem·ria para construir a Hist·riaò 
 

Conheça a Diretoria do Patrimônio Histórico e Documentação 

da Marinha em: 
 

http://www.soamarcampinas.org.br/Videos/videos.htm 

Assista os seguintes vídeos: 

- ilha fiscal 360 

- Aniversário da Batalha Naval do Riachuelo 

- Uma aula no museu 

- Projetos educativos 

- vídeo institucional  

Em:  

https://www.marinha.mil.br/dphdm/galeria-de-videos 

 

http://www.soamarcampinas.org.br/Videos/videos.htm
https://www.marinha.mil.br/dphdm/galeria-de-videos
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